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Fediinos a  o s  n o s s o s  assignantes d: 
o  obséquio de mandarem reformar ns 
sifriiaturas para n a o  haver interriipoi 
messa da folha.

Coroado jd  estás e é a (/ora 
Que va*s ver o que é bom. caro amigo 
Tú voes ver bem de perto o perigo 
De reinar neste mundo caipora !

Has de ver. corno vemos ca fó r a , 
Que reinar é uma espiga de umbigo 
Vegetar entre joio e nitre o trigo. . . 
Has de vir como a cousa apavora !

Tá que trazes na mão meio m undo, 
Olho vivo ! sem medo não fiqnes 
A ’essa estrada de horrendos caminhos

Sê prudente, cuidado com o .fundo 
S i a corda, tem m il arrebiques 
E' ]> ra bem disfarçar os espinhos.

N ó s  T o d o s

px< \Ü L

(Desenho de Raid)
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AINDA E S E M P R E  AS PEDRAS!

E  armam um parallelipipedo, da rua do 
O uvidor, posto em /*•'. na c a lç a d a . . .  e col- 
locam a jaca  por cima.

Approxima-se um Zé Codêa que, ao vêr 
tã o  bei lo achado- faz lá eoms-ígo certas re
flexões sobre <> bom estado da ja ca  e o máo 
estado do seu gu ia  de palha.

Um pobre automedohte. na velocidade do 
carro, deixou- cahir a sua cartola, distra- 
hidam ente. .una rüa.

Dois gaijotos de esquina, ao verem o pre
cioso objecto, ten taram  reproduzir a celebre 
h istoria da pedra no sapato, perdão, no cha
péu.

Os garotos, que esperavam pregar uma 
boa peça ; o clássico pontapé de vêr es- 
tre llas  ; vêm, surprezos- que o homem é p ra 
tico a v a le r . . .

E  vae-se com a jaca trocada I 
Os pobres garotos, logrados, m urm uram  : 

E ’ a prim eira  vez que um ]>/(vw de pedras 
não pega.

FREIRE 0'AGUIAR
aos enfraquecidbs, vai agoraI 
nuMitar "  com a*' suas  excejf^ 
paradas com leite e ovos 
reconstituição dq or^auisn 
etc,, com a vanuigem desi 
tuberculosos,  como alimetil  
meutose ** verdadeiro pó dq 
vezes seu^peso de carne crua

8 4 .

D ep o sito  :'

IR,-a_ a
ANDIUd

(Desenho de .4 . Santos).



Ao melhor amigo
T^a g a r e i a

V enha de lá  um abraço. Chile. A f-sta  é de pobre mas é sincera a valer. Não 
repares  na fa l ta  de enfeites porqite mesmo nem as lan ternas  do centenário de Ca
m ões . .  . existem mais.

JSo L í r i c o
*

R E C L A M E

)spicio, 84
IMMOND

conhecer o gr-tiide va lor  do 
uába e M ara  na ma para  os 
sthenicos. dando força e vijgror 
s õ ideal da *' Hyjriene Ali 
■5 nutritivas  pa ra  sopas pre 
os phosphatos proprios para 

os “  tag’l iar in i  ” , m acarrões, 
o ser medicamento. P a ra  òs 
, j á  pode offerecer a s u a “  ali- 
assim ilaçào  equivalente vinte

p c í

C Q

c /O
C rq

CCS

—J á  reparou como as Ribeiros estão  chies ?
—Já, mas é a o u a r ta .  ou qu in ta  vez que aquellas toilettes, 

appare tem  aqui.
x ...... ..... ........... ..... ......................

C. S .—Ouando acabarei a m inha)tarefa ,?
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A. M O U R A
A m a is  v a r i a d a  co llecçâo  de j o r u a e s  e s t r a n g e i ro s .  

Os m a is  finos j o r u a e s  de m odas ,  os m a is  
e le g a n te s  f ig u r in o s .

N o v id a d e s  l i t t e r a r i a s  da m a is  p a l p i t a n t e  a c tu a l i -  
dade ,  p o r  todos os v apo res .

Agente exclusivo do PIMPÃO
93 , O U V I D O R ,  93

C a s a  F I L I P P O N I i

MUITO MUITO!!
P r e c i s a  tel-o e bem  v i g i l a n t e  todo  c o n s u m id o r  

de  f a z e n d a s ,  m o d a s  e a r m a r i n h o  p a r a  n ï o  se r  
m y s t i f ica d o  p e la s  m ú l t ip la s  f ô r m a s  do reclame, 
d e g e n e r a d o  u l t im a m e n te  n a s  m a is  e x t r a v a g a n t e s  
b o u ta d es  de c h a r l a t a n i s m o .

A  P A U L I CÉ A não  f a z  r e c la m e !  n ão  in 
v e n t a  Liquidações  p or  f ú te i s  e f a l l a z e s  m o t i 
vos  ; n ã o  p ro v o c a  inundações  reaes  ou s im u l a 
d a s  ; n ã o  p r e p a r a  desm oronam entos  n e m  te r 
rem otos  ; não  ab o rrec e  o pub lico  p a c ie n te  com a 
p a s p a lh a d a  d a s  (IR  A N D R S  V E N D A S , s e m e s t r a e s ,  
a n n u a e s ,  e x c e p c io n a e s ,  e x t r a o r d i n á r i a s ,  etc .,  etc., 
e n ão  c a n s a  o b en e v o lo  c o n s u m id o r  com a hypocri-  
t a  e c a r u n c h a d a  o ífe r ta  de 20, 30, 40 ou 50 °/o de 
a b a t im e n to ,  nem  se q u e r  tem  g e i to  p a r a  a r r a n j a r  
sa lvados  que  n u n c a  m a is  se  s a lv a m  n em  a c a 
b a m .  O seu fim é bem  o u tro .  A  F A U L IC É A  
p ro c u ra  a p e n a s  que o r e s p e i tá v e l  pub l ico  se com 
p e n e t r e  de que  não p re c is a  p a ra  v e n d e r  b a r a to  r e 
c o r r e r  a es tes  g a s to s  e in d ig e s to s  e x p e d ie n te s  de 
fa rç a ,  de e m b u s te  e de c h a r l a t a n i s m o ;  d e s e ja  só 
p e r s u a d i r  a  todos  q u e  o s y s t e m a  g e n u i n a m e n t e  
a m e r ic a n o  de “ V e n d e r  pelo c u s to  p a r a  v e n d e r  
t u d o ” , q ue  ad o p to u  e n c e r r a  e offerece todas  as 
v a n t a g e n s  p a r a  o c o n s u m id o r  de f az en d as ,  m o d a s  
e a r m a r i n h o  ; q u e  é o m a is  u t i l ,  o m a is  s incero ,  
o m a is  leal. o m a is  v e rd a d e iro  e p r e f e r ív e l  de todos 
os processos  de v e n d e r  a  v a r e jo  ; a n h e la  e m  sum - 
m a q ue  <> bondoso  pub lico  se co n v e n ça  que  os p r o 
p r ie tá r io s  d a  p o p u la r  c a s a  ve lam  a n u  d e n o d o  pelo 
fiel c u m p r im e n to  d a  n o r m a  q ue  a t ló p ta ra m ,  p r a 
t ic a n d o  a ce leb re  d iv is a  de J u v e n a l :  “  V i ta m  im- 
p e n d e re  v e ro . -’

N ’e s ta s  condições,  oh pub lico  g e n e ro s o  e bom  ! 
deves  p r o c u r a r  r o b u s te c e r  com a tu a  p ro tec çã o  es te  
p o p u la r  e s ta b e le c im e n to  que  nos  p ro p o rc io n a  a 
f ô rm a  de o b te r  pelos p reços  de p r im e i r a  m ã o  todo 
e q u a lq u e r  a r t i g o  de f a z e n d a s ,  m o d a s  e a r m a r in h o .  
— E '  al li  no  n. 2 do l a rg o  de tsí F r a n c i s c o  de P a u 
la, p o n to  dos b o n d s  d a  L a p a  e R ia c h u e lo .—-Ide. 
s im , n a  P A U L IC É A , que  è fo n te  l im p a  : n ão  
eng-ana.

fD r .  F r e d e r i c o  ( B o r g e s

D  u v .  A v e l l a r  I B i r r a i C L c L ã o
ADVOGADOS

8 0 ,  K n a  d a  Q u i t a n d a ,  8 0

D ,R* EPHYGEN1A VEIGA
Especialidade em moléstias de senhoras

Recebemos Os Toldos da Rua do Ouvidor, 
folheto de versos humorísticos bastante, es
pirituosos, contra  os em preiteiros do calça
mento, que dirig iram  ao Prefeito  um reque
rimento, pedindo para  serem retirados os 
toldos das casas eommerciaes da rua  do Ou
vidor, a legando  que quando chove, a agua  
que corre dos telhados a r ru in a  aquella obra.

Transcrevemos a seguinte  estrophe :
I llustrissim o senhor 
Prefe ito  M unicipal,

* M ande sem ta rdança  pôr,
Pelo engenheiro-fiscal :
Os toldos na Sapucaia,
Os donos na  correcção—
E o Campos Salles que saia 
De palm atória  na mão,
P a ra  que nunca mais caia 
De chuva um pingo no chão...

C o n su lto r io  e residência : Rua Chile n, 171

CbamadoN a qua lquer  h o ra

—Podes dormir descançado porque 
quando chegar a t u a  vez não h as  de 
encontrar pedra sobre pedra.

Das catacum bas de Roma recebemos usrrr: 
folheto de rimas.

Transcrevemos algum as com todo1« os seus 
titulos e sob títulos ;

A S P E D E A S
A R U A  DO O U V I D O R !

Calçam ento  ^ y ra m id a l—dentário , ã. Sylv íno  
de M atto s

O S Y S T E M A  a n t i g o

O PRO CESSO  M O D E R N O ? ?

P edras  que não se tocam

Parallelipipedos com horror Uns dos outros.
0 8 8 0  C O L O S S O ! !

As pedras ’stão na berlinda,
Só se falia em pedregulho !
Mas ninguém  cantou ainda 
Pedras que são nosso orgulho !
Os antigos, uns a raras  
Em m atéria  de calçar,
E m pregavam  pedras caras,
Difficeis de fabricar ;
P a r a i lelipipedos regulares  
Prismáticos, monotonos, vu lgares-  
Os quaes obdecendo á vil rotina,
Eram  dos empreiteiros a ru ina ...  
Inventei o processo sem rival ! 
Descobri a pedra,— phüosophal! !

Que obra ! Que formusura I 
N inguém  ha  que não a ame !
Nem que- vendo-a, não exclame :
—E ’ perfe ita  den tadura  !
(Mas que dentista apurado 1 
Que cabra bom e escovado !)
Por cima o trabalho é serio 
—Qual porta de cemiterio—
Como á ta l rua convém ;
Por baixo, dentro da te rra .
Abre os dentes... ri-se, berra .  . .
Por quantos molares tém. ..
E  que molares g igan tes  !
Que macacões em preguei !
Que monolytos possantes 
N a grande artéria  p lantei ?
De I tapuca  este é o  ro ch ed o . . .
Outro além : é do Macedo 
A  pedra da Moreninha.. .
Tenho tudo ex cav ad o .. .
Já  puz na ta l ruasinha 
Pedaços do Corcovado !
Mas, isto assim não tem geito 
Vou-me queixar ao Prefeito  !

E  eu, que o amo,
Logo exclamo :

Suspenda, meu amigo, escute, oh moço, 
Vou lhe a cousa explicar pelo miudo,
O senhor é collega. . .  entende tudo : 
Somos filhos da E sco la . . .  eu sou um pôço
De sciencia m athem atica massudo,
E  o meu amigo é outro... Tenho este osso, 
Osso com m uita  carne, osso colosso, 
Bocado que alcancei com geito  e estudo...
Que quer pois que lhe faça o meu amigo ? 
Que dentes, para roel-o, hei de em pregar ? 
Dentes pequenos podem se queb ra r . .  .
Vamos, dê-me rasão, d iga commigo :
—P a ra  tal calçamento pedras taes,
P ara  este osso roer, dentes collossaes 1

Contam-se por verdadeiros acontecimen
tos os bailes do Club dos Paladinos da Ci
dade Nova.

O de sabbado ultimo, prolongou-se até ao 
amanhecer de domingo e deixou em todos 
os convidados deliciosas recordações.



ßHRONIGfl THEATRAL
A N G E L A  PINTO
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H avia  muito 
tempo que os 
jornaes portu- 
guezes, ua de
licia espirituo- 

V U. k - - 7 ' . síi llas
(.s) <i /chron icas  ar- 

tisticas. na  c r i 
teriosa expan
são das suas 
a p r e c i a ç ões 
theatraes, teci
am longos e 
entliusiasticos 
e n c o m i o s  a 
u m a  genial 
aetriz. <jtie era 
a delicia dos 
a d m i r adores 
da opereta, a 
A nge la  P into. 
Mais tarde, es- 
s í s  mesmos 

jo rn a e s ,  em continues a r t jgos .com  a mesma 
■convicção, o mesmo fervor, elogiavam a sua 
bella e natura l in terpretação de varias per
sonagens, n ’um outrb genero, mais fino, 
m ais  apreciável, mais esthetico, —o dram a. 
E  aquellas noticias, atravessando a extensão 
ag i tad a  e g lauca  do occeano, docemente 
abandonadas nas azas aligeras da fama, vi
n h am  até nós, fazendo echoar nos nossos ou
vidos ávidos de novas sensacções a rtís ticas  o 
ruido incessante dos seus triyinphos.

12 A ngela Pinto,, tão’ acclam ada. tão 
festejada, nessa bcll/i e ridente extrem idade 
-da E uropa culta, nesse poético centro de a r 
t is tas ,  a palria portugueza. era para nós um 
mytho. suavem ente nimbado pela ru ti la  au
reola das lendas, uma ex traord inária  m u 
lhe r ,  que algum a fada bem fazeja pro teg ia  
com a sua magica varinha de condão.

Antes de a omhecêrmos, antes de a 
.apreciarmos, sentíamos por ella uma sym- 
patliia  estranha, nascida dainia enclinação 
in ten sa  para t udo  quanto  e bello e harm ô
nico. para tudo em que fulge um clarão vi
vido de ta len to  e em que fu lgu ra  uma scen- 
t e lh a  de geuio.

E, vendo-a, teve o nosso publico a satisfa- 
■çao de vêr confirmada, uma por uma, as 
nossas previsões.

A ngela ,  quer in terp rete  o typo amoroso 
e  sensual da Zázá, ou encarne a bohemia de 
S apho  e o seu rom antism o, contrahido na 
.adoravel convivência dos a r tis tas  e li t te ra tos  
■do Quatier L atin ,  quer seja a Rosa engei- 
tada , a orgulhosa e viril C atharina  ou a e n 
d iab rada  e graciosa L agartixa ,  é sempre 
igual,  revive no seu papel, aca r inha  o, con
centrando nelle todos os recursos, toda a 
g ran d ez a  da sua robusta e p revilig iada en- 
tellecção.

A sua compleição nervosa, essencia l
m ente nervosa, vibra, agita-se ao doce i n 
fluxo d ’uma paixão, ao deleterio bafejo d ’um 
ciúme, electrisa-se ao contacto desesperador 
d ’uma desgraça, ora calm a como as aguas 
m ansas d 'um lago, ora ag itada  como os v a 
galhões acossados pelo vendaval inclemente, 
um as vezes ala-se, té ás regiões opalinas do 
sonho, outras  desce á triste e cruel rea li
dade.

E  o Tagarela, honrando as suas pag inas  
com o re tra to  da d is tincta  actriz, saúda, 
iffectuosa c delirantem ente a mais esperan- 
osa g lo ria  do theatro  portuguez !

X
Fpi um successo a estréa da com panhia  

íyrica Sansone, sendo a Manon Lescaut, de 
Puccini, adm iravelm ente bem cantada.

T ' ã g a r e l a
........................... ...................................... ........... .

SPORT
'.íM.o.m.iV

D E R R Y - C L Ü Ç

No bem organisado programaria' d'a cor
rida de amanhã, no prado de Itamaraty, 
figura o grande prêmio Chile B kazíl desti
nado aos cracks do nosso Turf.

Pòr certo as arch ibancadas do adoravel 
Derby hão de ser pequenas p a ra  conter as 
encan tadoras  senhoritas  e d is tinctos cava
lheiros que vão assis tir  a mais um bello cer- 
tam en hippico.

A gora , passemos aos 
P a l p i t e s

Ju racy  e Petronio.
Colorado e Cambvse.
Ju p y ra  e Bugre.
Nickel e íris.
S kvkko e PiCQUET.'
A nton ina  e Opulência.

A za  k e s

Ju réa ,  Jupv , G ravatahy , Sottéa , Napo- 
leão e Perichole.

Recebemos de um conhecido coru ja  ca
vador as segu in tes  duplas : 24, 15, 12, 24, 
26 e 25.

R O W i p l G

N A T A Ç A O  — C A M P E a O D E  1902
Cumprimos o nosso dever de nestas  l i

nhas  saudar o Club N atação  e !R ega tas  pela 
b rilhan te  victoria alcançada n a  u lt im a re 
g a ta ,  e bem assim a Federação  pelo modo 
brilhante  com que o rgan isou  e d ir ig iu  a 
principal festa nautica.

*f  * *
Estão  quasi prom ptas as m edalhas  da 

F lam engo , m andadas ^cunhar na^Casa da 
Moeda desta  Capital.

*
* - -X-

Consta na  roda nautica, que em honra  
a oficialidade Chilena será  o rgan isada  
uma reg a ta  para  o dia 24 do corrente, sendo 
o pareo de honra  d isputado  por ba lee iras  a 
seis (sêniors).

SONHOS CER TO S
Durante a semana

O que vae dar

00
92

02
75

60
D o r m i n h o c o .

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
Dr. M endes Tavares

A s s i s t e n t e  d e s sa  c l in ic a  d a  F a c u l d a d e  de M e 
d ic in a ,  m ed ico  do H o s p i t a l  dos L a z a r o s .E s p e c i a l i s 
t a  d a  A sso c iaç ão  dos E m p r e g a d o s  no  Com m ercio .

Consulturio, R U A  DA Q U IT A N D A  n. 40 de 1 ás 3

Dr. Ubaldino do Amaral
A D VO G A D O
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PEDRAS p a r a  q ü e  v o s  qlJe r o ,..
MONOLOGO DO ZÉ POVINHO

Palav rinha  de honra que esse negocio das 
pedras tem esmagado a opinião.

Foi um traba lh inho  l im p o .d e  se t i ra r  o Ar 
chapéu e a rrep ia r  os cabellos, si eu ainda os ^ as porque os cavalheiros da Industria  
tivesse... puzeram no olho da rua os engenheiros ? !

Por  mais t ratos que dò á bola, inda não 
achei o X do problema. Oué pedra infernal !

Ali  J á  sei. Puzeram na rua os'% enge
nheiros para  deixarem em paz os estra- 
de i ros . .. —  -■ ..... - - • Vou comprar uma pedra tumular  para 

pôr em cima de todas as minhas  esperanças.

(Desenho de Raul).

. EXCLÜSIVAMENTE VEGETAL 

Cilra a Wkrciílose, asthma e qilaiquer bronchite

P re ç o  3$000, o v id r o

T yp .  Aftinat Assembléa, 96


